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PORTO 14 DE DEZERBAO. | 
COUPONS DUPLICADOS. 


IN pouco um empregado da Jun- 
ta do Credito Publico, abusando da 
sua “posição, duplicou os coupons de 
algumas Inscripções, e os poz em giro. 
Fôra uma perfidia digna de um exem- 
plarissimo-=castigo para escarmento de 
todos os malyersores. 

A Junta quando sciente do abu- 
so-de confiança do seu empregado, 
abuso para: que de certo concorreu a 
falta da * necessaria “fiscalisação em 
objecto de tão elevada importancia, 
suspendeu o pagamento dos coupons 
e determinou-que a elle se não pro- 
cederia sema apresentação das, Ins- 
ripções a que os coupons se reffe- 
missem. é , 
|O governo querendo tomar o ex- 
ediente que conviesse em conjun- 
clura tão especial, consultou a Asso- 
ciação Commercial de Lisboa sobre o 
procedimento a seguir. À Associação 
espondeu como era. de esperar de 
corporação que sabe o que é o cre- 
dito, c como é força mantel-o atra- | 
vez de todos os sacrifícios. Opinou 
que os coupons excedentes girando 
boa fé deviam ser pagos ao por- 
tador. : 

A boa doutrina estava seguramen- | 
te pelo parecer da Associação Com-| 
mercial Lisbonense. O portador de 
papel de credito, que em boa fé os | 
lomara devia. ser satisfeito quando | 
de mais a, falsa emissão fôra reali-| 
suda por individuo que atraiçoou” a | 


| 
| 


nelle havia depositado. 
* Se a Administração de um Ban-| 
co emilisse mais notas do que, esta- 
Va na sua aulhorisação fazer, qual 
seria o Tribunal que poderia absol- 
ver a associação capitalista do: paga- 
mento. daquellas notas que os seus 
propostos haviam feito correr no giro? 
Quem havia de dizer ao portador, que 

coberto da confianca que linha no 
“estabelecimento, recebeu o seu papel 
dle credito, que. o iuutilisasse ? Nin- 
guem por certo. À Associação teria 
lodo o direito de perseguir criminalo | 
“mente os seus gerentes infieis, mas ! 
as notas teriam de pagar-se por ella | 
sem que podesse aproveitar-lhe qual- | 
quer defesa. E 

“O caso dos coupons questionados 
era quasi o mesmo, € O governo não 
“podia considera-se acima dos. par- 
ticulares, porque particular é quando 
“contracla, e não. ba Jurisprudencta 
que possa salval-o do cumprimento 
de deveres a que os particulares es- 
tão sujeitos. Devia pagar já que à 
sua vigilancia adormecera, e se dei- 
xara illudir. O portador priori) ou 
eta ndo boa fé havia ad- 
quirido o papel de credito, que apres 
suntura todos, os indicios de  verda- 


confiança que” a Repartição Publica | 


jm qu 


que a legislação concede em casos 
desta naltres 
Em materia de credito é mister 
ser prudente e acautelado, e não pre-; 
cipitar os factos que podem fazer fu-| 
gir a confiança e nella a unica ga- 
rantia que aquelle tem para vigorar! 
e robustecer-se. Se o credito publico 
& de muito mais dificil manutenção 
que o particular, cumpre aos gover- 
nos todo o exforço para sustental-o, 
e um dos meios por certo a empregar, 
é tomar por norma que os contra-| 
ctos publicos siryam de exemplo aos | 
particulares. 

Assim o comprehendeu o gover- 
no, que depois de uma demora, bem 
pouco de desculpar, se decidiu pelos 
bons principios, aceitando a opinião 
do corpo mercantil de Lisboa, e man- | 
dando pagar os duplicados coupons. 
Esta resolução honra o governo e o 
paiz, que seguindo os dictames da 
moralidade e da justiça, satisfaz a 
quem desprevenido acreditou na fé que 
o papel de credito devera merecer. 

Foi bem triste este acontecimento, 
e para evitar que se repita , cumpre | 
ao governo pôr em. pratica todas as | 


previsões e cautelas, porque é ver- 
gonhoso que objecto -de tanta gravi- 


dae, e com o qual se acha ligado | 
o credito publico do paiz, se deixe | 
correr sem a precisa fiscalisação; para | 
que se não quebre o conceito dos 
papeis emmitidos" que giram dentro 
e fóra do paiz a coberto da confiança 
publica. é 


——— esmo 


ConsuNIcARAM-NOS O seguinte ar-| 
igo: 
OS ESTADOS UNIDOS D' 
ALLIADX 

Muito se tem escripto acerca: da posi- 

ção que o Governo dos Estados Unidos tem 
tomado sobre a grando questão do dia a 
«Guerra do' Oriente.» 
Grande numero de jornaes da Europa | 
tem censurado ,-outros elogiado o sou cum- | 
portamento , mas aquelles que tem conhe- 
cimento do povo daquelle paz não podem 
deixas de admirar a bolla pusigio em que 
elle se acha. 

Isotados da Europa e em 
todo o mundo , elles bem aprecião os ro 
sultados de uma guerra mortifera ee lon= | 
gada Muito se tem escrito é 
do mumeroso armamento enviado «ali po 
a Russia orcultando-se o facto (hoje bem | 
sabido) de se haverem tambem fornecido | 
ao  exoreito ingloz nv oriente , grande | 
quantidade de Réfos é polsora que forany 
transportados em Vasos União, | 

O governo dos Estads Unidos adoptou 
ha nito «a neutralidade» como principio, 
mas discussões europeas € não pedia sen) 
quebra daquelle principio intrometter-se 
estão do Oriente. Porem a enculra- 
lidade» adoptada e proclamada pelos, go- 
vernos daquelhkr republica 4, tem nílica- 
ção diversa da que lhe dão geralmente os 
governos da Europa. O cidadão dos Esta- 
«dos Unidos tem o direito de vender ie 
quer mercadoriasanda mesmo mtinssi a 
das como “contrabando de queria» A dit 
quer dos belligerantes sendo as aids 
remessas ou transporte os referidos 0! y 
tos sujeitosao risco de captura por uam dus 


MERICA E OS] 


paz com | 
| 


a 


deiro, estava no: direito de fazer val- 
ler essa boa fé “e pugnar pelo favor 


pelligerantes Estas operações são alli cun= 
Ea 


reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — 


[militar em periodos certos e deter 


| Oficiaes superior: 


tuto por trimestre 15500 
as francas de porte 
stilos 10 réis — aNNUNC 
cento. — A Empreza aceeita, o publicavã gratuita 
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mente, qualquer art; 


sideradas perleitamente licitas como se de- 
prebendo da opinião do Procurados Geral 
daquela republica, Jurisconsulto abalisado, 
ha ponco publicada sobre o contrabando 
de guerra. eis 0 seu resumo: 

« Que a neutralidade proclamada pelo 
« seu governo, não tolhe aos cidadãos dos 
« Estados neutraes o direito de venlerem aos 
belligerantes , polvora, armamentos, mu- 
nições ou outros quesquer artigos, con- 
silerados como contrabando de guerra, 
os quaes podem ser transportados em 
vasos mercantes dos. mesmos ados 
Unidos elhante com jo é perfei- 
tamente lícito, mas sujeito sempre aos 
riscos de captura por qualquer dos bel- 
ligerantos e na actual Iueta 


de contrabando de guerra tem sido for- 
necidos licitamente por cidadãos dos Es- 
tados Unidos a ambos os belligerantes 
e especinlmente e em quivres porções 
à Gram-Bretanha od França» 

Os povos da Enropa igavram quasi 
totalmento “o grande progresso € augmento 
dos Estados: Úniilos nos nltimos 20 annos. 
O auginento de popul 
nos: é espantoso. Contam-se bojo 30 mi- 
lhões de habitantes. Os habijan pos- 
suem em subido gram todas as qualidades 
necessarias para o serviço militaro O cli- 
ma, a necessidade de isolação individual 
em terrenos despovondos , os continuados 
combates com: 0s indios selvagens e as fo- 
ras, forçados alimentar-so por meio 
da caça e da pesca, e a abrigar-se no 
meio dos bosques virgens, debaixo de 
simples cabanas construidas de ramos do 
arvores, aventureiros por indole, os habi- 
tantes daquells paiz adquirem assim a 
intrepidez, o habito do soffrimento e o 


| perfeito uso das armas 0 a persevorança, | 


qualidades indispensaveis no bom soldado, 

O territorio da republica ho hoje vas- 
lissimo e os seus recursos immensos. 

Todo o cidadão logo que completa os 

18 annos é obrigado a allistar-se nos cor- 

pos da milícia e é instruído na disciplina 

nados 

oficinas distinctos e comissionados 

Governo, até que esteja perfeita 


por 
pelo 


[mento adestrado nos misteres de soldado, 


le. 


as 


devendo segvir até aus 45 anmos did 
Bão ha navegantes mais atrevidos ; 
agoas dos seus iminensos lagos e numero- 
i adas por milhares de em- 
as por marinheiros am 
trados na sua profis 
Pareco-nos que d 
aquella nação st 
do manda e a ver 
librio europeo. As suas forças militare 
navaes serão tolvez às mais numerosas e 
temos fé que serão somente empagadas 
a favoróda grando causa «da: liberdade. 
Segundo as ultimas Estatisticas ol 


lentro de 20 annos 


seguintes Lropas regulamento mimorosas é 
disciplinadas , as quaes se denotrinãv mi- 
licia nacional e independente. 
Infantaria; 
Oflicines superiores. ..... 
» inferiores e soldado: 
Carellaria: 
Olliciaes superiores... werero 
» inferiores e soldados. 
Atiradores (Itiflemen) 


» -inferinros e soldados.. 


Total... 

Tendo rosidido por alguns annos, nos 
Estados=Unidos vimos par vezes manobrar 
varios corpos destas tropas e assistimos , à 
uma grande revista que leve logar na 
dade de Nova-York, e fienmos maravilha- 
«os pela perfeição com que alguns regimentos 


grande | 
quantidade do polvora o oygros objectos | 


o nos ultimos an- | 


40 maior poder político | 
Indeira balança do equi | 


quella cepoblico tinha no fim de 1854 as, 


| fizeram as mais dificeis ovoluções, com 
igual destreza 4 das mais bem disciplina- 
| das tropas da Europa. 

Em todas as cidades e villas da União, 
“ha corpos militares organisados que se de- 
mominam Milicia Independente os quaes 
tem um arsenal bem provido de armamento 
| e munições de guerra, das qualidados hojo 
[mais aprovadas, 

Alcm destes corpos ha tambem a do- 
nominada Milicia Local, Os individuos alis- 
tados nella, devem servir por espaço de 7 
annos. Grande numero dos aflicines tem 
os conhecimentos lheoricos e praticos da 
arte da guerra, A bravura o disciplina su- 
perior das tropas da União, foram plena- 
mente comprovadas na campanha do Mexico 
e especialmente na botalha de Buena Vista, 
na qual v presidente du Republica Mexi- 
cana, SantAnna tendo às suas ordens 
| 20,000 homens de tropas regulares foi des- 
Daratado por 4,500 voluntarios sabidos das 
| fileiras dos corpos da Milicia Nacional do 
Nova York e outros estados da União, com- 
mandados pelo general “Taylor. A bravnra 
| das tropas dos Estailos-Uniilos e sobretudo 
a sua disciplina e lavlica superivres, trium- 
faram do maior numero. 

Os Estados-Unidos Leem-tambem uma 
pequena marinha militar, Dom equipada o 
a qual consistia em 1854 du 
12 naos de linha com. 
13 fragatas E 
50 corvetas, brigues, vapores 


864 poças 
584 » 


| outros, ta à AR) 
eo ES 
| 75 vasos. Toltal.... 2041 
Os ofliciaos em serviço são 

Commadores. Ro 63 
| Capitães. 97 
Tenentes, Guard 

OULruS... cume 1151 

1346 


| A oficialidade superior do corpo do 
[tropas de marinha compõe-se de 

| Oficiansa.... dervivenso 61 
| O corpo de engenl 
Engenheiros de 1.º cla 


» assistentes asa E) 
| Constructores navaes. 7 7 
| Ha uma grando escola naval em An- 


|mopolis e recentemente se ustabelecoram 
"outras em lodos os portos onde bm arsenaes 


| 
| maritimos. Estão-se actualmente constenin- 


“tdo 6 fragatas a vapor de 1.º classe alem 


| de outros vasos do menor lote. 
E! verdadeiramente espantoso o inere: 
mento quo Lem lido a marinha merean- 
[te daquela republica nos ultimos amos 
| Cansará espanto aos nossos leitores, o 
| ueto de so haver verificado pelas est 
| ticas publicadas pelo governo que a ma 
nha mercante daquellos estados, he hoje 
superior à da Gram Bretanha e que a to- 
nelagem dos vasos pertencentes ao porto 
Udo Nova-York he quasi igual 4 do Lon- 
aros “o Liverpool reunidas. Segundo as 
s estatísticas a Marinho mercante da 
montava no fim de 1853 4 4 mi- 
de toneladas em quanto quea da Gram 
Bretanha era somente de 3:300.000 Lune- 
Jadas, 

Ha 7 annos que se tem eMetinado es 
to Gonsidoravel augmento mas já cm 1852 
a tonelogem dos vasos pertencentes 19 pnt- 
to de Nova-York, era de um milhao de 
“toneladas em quanto que a dos vasos pre 
tuncentes do porto de Londres era de 6 ê 
mil toneladas, o a de Liverpoblera da 634 
mil toneladas. 

Grande parte das embarcações que ser- 
vemodo paquetes, e lodos os barcos a va- 
por que fazem à navegação do Atlantico 
evo Pacífico, sim constenídas debaixo da 
spreção de um constructor naval do go- 
verno, com o fim despoteven facilmente 


artilhar-se o servirem de vasos de guerra 
em caso de urgencia, 

Todas as embarcações de vela é mo= 
vidas por vapor, empregadas mo  ltans= 
porte das malas podem por contracto” 


com o governo, lambem tornar-se em ca- | € 


so de necessidade, em outros tantos vá- 
sos de guerra. Ora como o. numero des- 
tes vasos é enorme, não será temoridade o 
dizer-se que no casoa actual guerra no 
Oriente tomar maiores proporções e do go- 
verno dos Estados Unidos se dicidir a en- 
trar na presente luta do despotismo con- 
tra a liberdade: poderia aquela repu- 
blica apresentar o maior e mais poderoso 
armumento naval do mundo. 


— > —-omm— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 292 de 11 
publica finalmente os despachos, judicines 
que se esperavam , que são os seguintes: 

— Por decretos de 5 de Dezembro li- 
veram logar as seguintes nomeações : 

O bacharel Antonio Joaquim Nunes de 
Vasconcellos, procutador regio na relação 
dos Açores foi nomeado para o lugar do 
Juiz de diteito da nova comarca. do Porto 
na llha de Santa Maria. 

20 bacharel Carlos Vieira da Motta, 
ajudante do procurador regio da Relação 
do Porto para o lugar de juiz de direito 
da nova comarca de Baião. a 

O bacharel Manoel Thomaz do Souza 
Azevedo ajudante do procurador Regiu, da 
Relação de Lisboa para o lugar de Juiz de 
direito da comarca de Villa-franca de Xira. 

O bacharel Raimundo Penalorte de 
Oliveira e Almeida, delegado em Oliveira 
d'Azemeis para o lugar de Juiz de direito 
da comarca d'Arganil. 

O bacharel Antonio Augusto Cabral de 
Sousa Pires para o lugar de Juiz de di- 
reito da comarca de Val Passos. 

O bacharel Antonio Josó Pinto da 
Costa Rebello, delegado em Braga para o 
lugar de juiz do direito da nová comarca 
de Melgaço. 

O bacharel Francisco Germano Leite, 
delegado em Amarante para o lugar de 
juiz de. direito da nova comarca de Mi- 
randa. 

O bacharel Joaquim Augusto d'Almei- 
da de Queiroz, delegado em Villa Nova de 
Famalicão para o lugar de juiz de direito 
da nova comarca da E 

O bacharel Guilherme Germano Pinto 


ca Fonseca Telles, delegado da 3.º vara 
do Porto para o lugar de juiz de direito 
da nova comarca de Armamar. 


O bacharel José das Neves Gomes Eli- 
7eu, delegado em Thomar para o lugar de 
luiz de direito da comarca de Villa Nova 
de Foz-cõa. 

O bacharel João Baplista Gaspar, de- 
legado da 3.º vara em Lisboa para o lugar 
de quiz de direilo da comarcw de Castello- 
Branco. 

O bacharel Antonio Bernardo de Amo- 


rim da Guerra Quaresma, delegado da 1.º, 


vara em Lishoa, para o lugar de juiz de di- 
reito da nova comarca de Mafra 

O bacharel Mulheus de Souza Fino, 
delegado em Elvas, para o lugar de juiz 
de direito da nova comarca de Almodovar, 

O bacharel Francisco Antonio da Cu- 
nha Abreu Tavares, delegado em livora, 
para o lugar de juiz de direito da nova 
comarca de Odemira 

O bacharel José Sevcrino “de. Avelar 
dunior, delegado na ilha de S. Jorge, para 
v lugar de juiz de direito da comarca da ilha 
das Flore: 

O) 


' rel José Bernardino Mendes 
Vellozo, juiz “de direito da comarca de Po- 
voa «le Lanhoso, lugar de que ainda não 
tomam possa, é lrunsterido para o lugar de 
quiz de direito da, nova comarca de Villa 
Verde. Epa 
“O bacharel Antonio Pereira, Ferraz, 
não tendo tomado posse do lugar de juiz 
de «direito da -comarca de Silves, é trans- 
ferido para o lugar de juiz de direito da 
nova comarcude Felgueiras. Ê 
O. bacharel Joaquim Cardozo de Car- 
valho e Gama, não tendo ainda tomado 
posse do lugar do Juiz de -diveito da co- 
marca de Monção, é transferido para q 
Ingar de juiz de direito da comarca de 
Amarante. 
— 4 -bacharol José Maria dos Reis, não 
tendo ainda tomado posse do lugar de juiz, 
9) direito da comarca de Mortola (ora sup- 


prsmida) é transferido para o lugar. de juiz, 


de direito do comarca de Silves, 


O COMMERCIO. 


“Por decretos, tambem: de 5 do cor- [a de Moz — Francisco Affonso da Cos- 


rente mez, tiveram lugaras Lransferencias 


= Ba comurca de Amarante para 
Marco de Canavezes 0 bacharel Manoel 
Almeida Carvalhaes q 

Da de Marco de Canavezes paraa de 
Monção o bacharel Francisco de Sales Ce- 
zar se Macedo, pelo requerer. a 

Da de Villa-nova de Foscoa paraa do 
Porto de Moz o bacharel Antonio Nunes 
Ribeiro, pelo requerer. 

Da da ilha das Flores para a da Po- 
voa de Lanhozo o bacharel José Miguel 
Quaresma e Silva, pelo requerer. 

Da de Pico de Regalados (ora suppri- 
mida) para a de Louzã o bacharel José 
Maria Pinto de Almeida: Carvalhaes. 

Da de Vills-pouca de Aguiar para a 
de Vouzella o bacharel Joaquim de Oli- 
veira Baplista. 

Da de Vouzella para a de Villa-pouca 
do Aguiar o bacharel João Joaquim Pinto. 

Da de Taboaço (ora supprimida) para 
a do Sinfães o bacharel José Vieira de 
Suusa Almeida. 4 

Da de Ourique (ora supprimida) para 
a de Portalegre o bacharel José Bernardo 
da Silva. 

Da de Castello Branco para a da Ana- 
dia e Conselheiro Albano Caldeira Pinto 
de Albuquerque. 

Da da Anadia para 2.º districlo-cri- 
minal da cogarca do Porto o bacharel Joao 
Manuel de Carvalho Sousa Aguiar. 


Por decreto tambem de 5, o bacharel 
José Maria de Souza Lobo é nomeado pa- 
ra o lugar de procurador regio da Rela- 
ção “do: Porto. 

Por decreto da mesma data, é conce- 
dida: ao. bacharel Antonio Bernardo da Fon- 
seca- Moniz a exoneração que pedira do 
lugaé de delegado na comarca de Celorico 
da Beira. 

Por decreto de 5 do corrente foram 
tambem despachados para os lugares de 
delegados nas comarcas que lhes. vao de- 
signadas, os segumules Duchareis : 
Almodovar — Jusé Maria de Andrade. 
Amarante — Diogo Autonio Correa “de Se- 

queira Pinto Junior, Wanslerido de Val- 
Passos, pelo requerer. 

Armamar — Francisco Antonio Pinheiro da 
Fonceca Osorio. 

Bayão — Joaquim Nogueira Soares Vieira. 

Beja — Pirmino de Sequeira Peixerra Man- 
so, que foi delegado nus comarcas da 
Certã, e dê Alenquer. 

Braga — Antonio Peyo Soares de Azevedo, 
transferido da extincia comarca de Pico 
de Regaludos. 

Céa — Joaquim Bernardo Soares, 


bral Montez de-Champaligãud. 

Elvas — Ilypolito José Pereira, Lransferido 
da suppruuida comarca de Reguengos de 
Monsaraz. 

Evora — Francisco Severino de Almeida do 
Amaral Pedroso, transferido de Moura, 
pelo requerer. 

Felgueiras — Luiz Barroso Pereira, que fui 

delegado na comarca de Louzada. 

Fronteira — João Baplista de Sousa Fal- 
cao. 

Hha Graciosa — Joaquim José Correa de 


Sá. 
Ilha de S. Jorge — Manoel Ignacio do Can- 
to Ramos e Silveira. 


Lisboa : 1.º yara — Antonio Cardoso. Avol- 
lino. : 

Lisboa; 3.º vara— Annibal Achilles Mar- 
lins. - 


Loulé — Pedro Antonio de Carvalho 

Mafra — Carlos Ramiro Coutinho, 

Melgaço — José Duarte da Silva e Mello, 

Miranda — Gaspar Teixeira; de Queiroz. 

Moimenta da, Beira — Manoel de Vasscon- 
cellos Guedes de Carvalho. 

Montalegre — Justiniano Claudino. de Oli- 
veira Pimentel, que foi Delegado naco- 
marca de Visen. 

Moura — Leocadio Maria Anderson. 

Odemira — Henrique Telles da Silya Amo- 


Ourique. 
Oliveira de Azemeis — Prancisco de Castro 
- Maltoso da Silva Corte Real, 
Ponta Delgada— Josó Ferraz Tavares de 
Pontes. 


Pinto, sub-Delegado no Porto. 


Celorico da Beira — Joaquim de Araujo Ca-7 


rim, transferido da extincia comarca de |. 


Porto: 3.% vara — Basilio Alberto.de Sousa:| trado.só; 677; ambi 


nfães — Antonio de Almeida e Sousa No- 

vaes , transferido de Munt'Alegre, pelo 

requerer. a” ; 

Thomar —João de Mello Carneiro Zagallo, 
transferido da extincta comarca de Mer- 
tola, 

Val-Passos—Jusé de*Araujo Cabral Mon- 


Villanova de Foscõa, pelo requerer. 
Villa Branca do Campo — José Miguel Lei- 
tão de Magalhães, Ss 
Villa-nova de Famalicão — Adriano Carnei- 
ro de Sampiio, 
Villa-nova de Foz-côa — Adriano Affonso 
Barbosa Rodrigues Ferreira, 
Villa do Porto, na ilha de Santa Maria 
— José Ferreira da Silva Fragateiro. 
Villa Pouca d'Agurar — Marcellino Augusto 
Cesar Dias. 

Villa Verde — João, Roberto d'Araujo Ta- 
veira, transferido de Villa Pouca d'Aguiar 
pelo requerer, 


Hontex leve lugar a eleição do. jury 
commercial que ficou composto dus seguin- 
Les snrs, 

Alexandrê José da Silva Braga — An- 
tonio d'Almeida Campos e Silva — Antônio 
Augusto de Freitas truimarães — Antoniy 
José do Nascimento Leao — Antonio Jusé 
da Silva — António Julio d'Abreu Guima- 
rães — Antonio Luiz da Silva Junior —An- 
tunio Wensesluu da Costa Dourado — Pe- 
dro Van-Zeller — Carlos José da Silva — 
Jeronimo de Souza Gunuardes — Joãu An- 
tomo de Miranda Guimaraes — Judo Gomes 
Oliveira e silva — Joaquim Antonio de 
Faria — Joaquim José de Campos — José 
Carlos Lopes — Antonio Vicente de Uaslro 
— José Correa Lopes do Furia — José da 
Silva Machado — Josó Maria Rebello Va- 
lente — Justino Luiz Verissimo — Manvel 
Cardozo Couunho d'Abreu — Manvel José 
de Souza Araujo — Custodio José de Souza 
— Frucluozo dJusé da Silva Ayres — Juão 
Eduardo dos Santos — João da Rocha Leãu 
— João de sousa Dias — José Luiz Coelho 
da Rocha — Manoel Custodio Moreira — 
Antoniv. Domingos J'Ouvera, Gama — An- 
tonto Joaquim de Carvalho — Autonto José 
da Silva Braga — Antonto José Comubra — 
Francisco Antonio Fernandes Alves — Fran- 
cisco José Fernandes Dourado. = 


A Comissão de Suecorros da fregue- 
zia de Uedofeita que se orgauisuu para acu- 
dir aos necessitados por occastav da cho- 
lera, annunciwir que a quota que tora a 
cada um dus subscriplores é 32 por cento 
dus quantias cum que substreveram, e 
que o pagamento se laz até o dia 22 do 
corrente; as quantias que até entao nao 
forem reclumudas serão entregues dá meza 
da Santa Casa du Mizericordia para ajuda 
do curalivo dos doentes do seu hospital. 

A resolução tomada pela Comissão 
ainda que: digua de louvor, Julgumol-a pre- 
matura, 


Os trabalhos para o Almanack do Por- 
to e seu distrito, para 1906 publicado 
pelo sur Jusé Lousenço de Souza achaii- 
se já muito aduntados, Informaim-nos, 
que esta utilissima obra; será muito cur- 
recta, e mais augmentada do que o do 
presente anno, por isso que 0 seu uulhor 
não se Lem poupado a despesas é ladigas 
para que o Alwanack sulistaça completa- 
mente, 


O consul geral britannico em Leipsic. 


*| participou ao seu governo que na «ga- 


zela de 5, Petersburgo» tura publicado um 
decreto: imperial, pelo qual é probybida a 
exportação de lrigo e de todaa qualidade 
de ceredes por toda a fronteira, da Russia, 
europea, bem como pelo remo da. Bolo 
ma. º todavia, permitida a exportação da 
trigo pelas” estuções das, alfundegas. des! 
pala. i ' 


Segundo um: muppa, comparativo. do, 


nos de 1854 e 1855 até. 19, de -Novembr: 
ultimo entraram, niaquelle porto, em, 1894, 


579,94 toneladas — em; 1855 tinham enp| 


| tempos 


tez de Champalimaud, transferido de 


“| cadores. levando um requerimento em que 


movimento marilimo em, Quebuc, nos ag=|, 


«314 embarcações duma, lotação. lota) de.|' 


menos , neste anno de 


637 navios - 
233,49 toneladas. ss 


earta de Copenhague com duí 
de Novembro escripta á Independen. 
diz-se o seguinte: 
facto estranho e bem triste re: 
ssa cnpital ha alguns dias 
Portugal, que nestes ulti| 
pareçe ter sido acometido 
fundos aecessos de melancolia, desappare. 
ceu desde domingo ultimo (26), e alé gor 
não se sabe o que é feito delle, y a 
Não sabemos credito que mereça tal) 
noticia, pelo menas é ella inexacta quanto 
dá pessoa, puis que em Copenhague não ha 
ministro portuguez.  Alli ha apenas tum 
consul geral, que é o snr. Jouão Antonia 
Henrique Garrigues. 


| cupa 
| minist 


ultimos 
de pros 


- ALGUNS jornaes desta cidade dão a 
noticia da creação de mais um jornal no 
Porto, com o titulo de — Vigilante. — 


Diz a Revolução que não-so efivctua- 
ra, como havia annunciado, a abertura. 
do novo alveo do rio de Sncnvem, por, 
terem apparecido obstaculos que se não 
poderam superar; e parece que só na 
lim do corrente mez poderá a abertura 
ter-logar. . 


A Presse de Vienna annuncia que q 
imperador d'Austeia amnistiara a princeza 
lombarda Belgiojoso ; que ha: seis annos 
vive na Azia Menor, e que fôra levantado 


O sequestro que se havia feito nus seus 
bens. 


Le-se' n'uma. correspondencia de Pa- 
laclava do 18 de Novembro pablicada pelo; 
Standart : 

« Diz-se que dous ou tres individuos. 
foram presos, por se desconfiar que a ex- 
plosão que ultimamente: tivera logar não 
fora acidental. 


Ex uma guarda de francezes em Ba- 
laclava agarraram um rato que poseram em 
exposição , com o seguinte dislico: Preso, 
Julgado e condenado , por ter roubado o 
comido as ruções das sentinellas. * 


Le-se no Jornal do Commercio-: 

Reunião faminta — Houve hontem no 
largo da Estrella uma reunião de gente, 
caudilhada por um sujeito chamado Her- 
menegildo, que tem uma pequena offici- 
na de imprimie, o qual levava uma petição, 
para com ella ir até ás Necessidades, polir 
a Sua Magestade algum remedio contra a 
grande carestia-das subsistencias. - ; 

Quando esta multidão se dirigia para 
as Necessidades, appareceu o snr Condo 
da Ponto, governador civil, o qual aceitou 
a petição que o promotor da reunião le- 
vava, promettendo fazel-a chegar ao seu 
destino. - Depois disto o ajuntamento dis- 
persou-se tranquilnmente, assim como tam- 
bem debandou o grande numero de mi- 
rones que al tinham ido de proposito, 
para ver O que se passava. 

Na praça de Alcantara tambem se reu- 
niram os operários das fabricas que ha 
por aquelles arredores, naturalmente á es- 
pera: de que por alli passassem os que li- 
nham ficado de vir do largo da Bstrella. 

Ei casa onde não ha; pão todos ra- 
lham e todos teem razão, 

— Morte de bayoneta. — Sabbado á 
noute; um soldado de «infantaria 16, atra- 
vessou "com a bayonela, uma mulher com 
quem estivera comendo n'uma taberna pro- 
ximo ao correio geral, 

A mulher caiu com tres bayonetadas 
no ventre, o foi logo conduzida ao hos- 
pital, mas suppõe-se que não escapará. 

— Novo embaixador. — No proximo 
paquete transatlantico, que deve chegar do. 
Suuthamplon, virá ir: Honry Francis Ho-* 
ward, novo embaixador ingloz, nesta tório. 

— Tartaranhas, — Wontem reuniram 
-se no largo das Necessidades alguns pes- 


| pediau ar Sua: Magestade que-lhos pormit- 
tisse- pescarem: com as-rados finas, cha= 
'madas, lariaranhas. coisa: probibida: desde 
itempos, imnemoriaes. 


———— mem 


TICIAS DAS PROVINCIAS- 


EU, — Desastre, Na: condueção. do, 


E reações: com. 34b,449, morto um dos : 
toneladas — havendo uma, differença. pará|-do. Diz-se que: pertondondo; estes: fugi”, 


V 
“dois presos, de Taboa. para. Coimbra , 


presos: e outro. (ato 


depois de quebrarem as cordas com que, 
hião amarrados, e ferirem um soldado , 
a escolta que os conduzia, ferira grave- 
mente am dos presos, que morrera. pouco 
tempo depois, e que o outro chegara a 
Coimbra tambem ferido. Dizem-nos que 
ambos os presos eram grandes facinorosos. 
Acompanhava-os um official de: deligencias. 
Este acontecimento bem desagradavel teve 
lugar no dia 29 de Novembro ultimo pro- 
ximo á noute | (O Viriato) 

COIMBRA. — Saupg púnmiCA. Conti- 
nua a salisfatorio o estado sanitario da ci- 
- dade. 2 

— Camara Municirar. No domingo 
teve lugar a eleição da Camara Municipal 
deste concelho. Este acto eleitoral [oi 
quasi completamente abandonado, chegan- 
do mesmo a não se urganisarem as mezas 
em algumas assembleas, 

Foram eleitos em opposições os snrs. 
Antonio Augusto da Costa Simões, Joaquim 
José Paes da Silva Junior, José de Mene- 
zes Parreira, Antonio Rodrigues Pinto, Ju- 
lio Maximo Pereira de Senna, Francisca 
Antonio da Miranda, e Manvel Xavier Pe- 
* reira dos Santos. 

— ArsDa os Ha! No sabbado veiu 
de Lisboa na malla-posta um individno , 
com o fim de procurar na horta de Santa 
Cruz um grande deposito de dinheiro, 
que diz um frade cruzio lhe indicara exis- 
tir alli 

Hontem por sua ordem estiveram to- 
do o dia n'aquelle local varios trabalhado- 
res a cavar com toda a valentia, a verse 
descubriam a mina | 

“Isto serviu de pasmatorio 30s ociosos, 
que constantemente apupavam os actores 
desta comedia burlesca, os quaes apezar 
disto não se mostravam resolvidos a dar 
de mão q tal empresa. 

— Azeirr. Continua a ser muito 
grande a procura do azeite novo. Por es- 
se motivo subiu o preço deste genero ven- 
dendo-se hontem mais de 500 alqueires a 
1200. 

O azeite velho não tem apparecido no 
mercado. (O Conimbricense). 

VALENÇA. — Lobos. — Em a noite de 
7 do corrente , que foi fria como a neve, 
na freguezia das Parreiras arrombou a por- 
ta dum curral um faminto e ferino lobo 
que fez à carnificina de 18 ovelhas, ora 
ellas eram 27 as que alli dormiam o somno 
da innocencia, das ovelhas já se entende ; 
para quem souber a segunda operação ari- 
lhemica não é novidade dizermos que es- 
caparam 9, Não sabemos se fui o mesmo 
se algum companheiro, mas o certo é que 
foi tambem um lobo que já na vespera ti- 
nha espatifado uma vaca na freguczia de 
Abbedim. (A Razão.) 
SETUBAL. — Sal. — Para a bandeira 
extrangeira está o sul á borda a 28800 rs. 
O moio. 

Para a bandeira nacional corre de 28400 
2 38000 rs. na marinha. 

Saude. — O estado sanitario deste con- 

celho é satisfactorio. (O Setubalense.) 


—————— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


A hora adiantada a que hontem entrou 
O Ceres de Londres apenas deu lugar a que 
mum — dé ultima hora — fizessenos um 
resumido extracto do Shipping Gazelle de 
|, que recebemos por aquello vapor, hoje 
extractaremos mais miudamente o que-a- 
Gharimos de importante, principiando pelos 
despachos telegraphicos de que hontem de- 


os as ultimas noticias 
BERLIM, 6 de, Dezembro 


) & tarde. 

O Inpnlida Russo publica o despacho 
Tusso dg, victoria que Omer-Pacha alcançá- 
na passagem do Ingour. 

A nossa perda, diz elle, que ainda se 
não sabe com. exactidão , foi mui grave, 
D coronel Gossolian e o tenonte coronel 
vankoi foram mortos no princípio da, ac- 
ção. 


Segundo o relatorio russo, O general 
ouraviofi estava tão corto da queda, de 
ars simplesmente. por causa da fome, que 
lIn só tinha: deixado diante: desta praça 
12,000 homens, julgando esta força suflici- 
ne para vigiar a guarnição. : 

q dingaito to dos despachos, que tinham 
o subjrahidos. em. Berlim não será: sub- 
eltido ans tribunges. O Marquez de Mous- 
er, embaixador * francez. nesta capital, 
roleston, entra: as imputação de que o 
baixada franceza- oro cumplico na sub- 
Faceção, N 


E 


O COMMERCIO. | 


- A um nobre protestante. prassiano foi 
recusada a permissão de comprar um do- 
minio no Tyrol. Isto é olhado como um 
dos primeiros fructos da concordata aus- 
triaca. Ê 7 

- VIENNA 7 de Dezembro, 

= O govemo austriaco prohibiua expor- 
tação bem como o transito pelo seu ter- 
ritorio, de salitre, enxofre e chumbo, tanto 
para a Russia como para a Turquia, exceptu- 
andoa Valachia desta medida prohibitiva. 
Depois do dia 15 do corrente tambem ne- 
nhuns cavalos poderão ser exportados para 
qualquer parte, Ê 

O exercito austrinco, á excepção do corpo 
que se acha nos' principados do Danubio, 
foi collocado em pé de paz. 

- Os fundos em Vienna estão subindo 
rapidamente, 


Os almirantes alliados, com as suas 
respectivas esquadras, deixaram Kiel e vol- 
taram para França e Inglaterra, 

O rei da Sardenha era esperado no 
dia 7 em Copiegne, onde no dia seguinte 
devia haver uma caçada em grande escala. 
O imperador Napoleão tinha já: para alli 
partido no dia é acompanhado por dous 
ou tres minis e alguns membros do 
corpo diplomatico. No dia 8 voltariam 
lodos juntos para Pariz e no dia. 9 deixa- 
ria q rei da Sardenha a França. 


Uma correspondencia de Soukoum- 
Kalé com data de 13 de Novembro, sobre 
-a situação d'Omer-Pacha na Mingrelia diz 
que naquella data este general fora detido 
em Sugdidi, cilade a perto de 6 milhas 
alem do Ingour, pela necessidade d'arran- 
jar provisões antes de proceder a: ulterio- 
res operações.” Às suus tropas tinham oc- 
cupado Si-naki, aberto comunicações com 
Redout-Kalé e Anaklia, na costa do mar, 
e avançado na direcção de Kutais, sem 
que se diga até onde. Segundo a opinião 
do correspondente haverá outro combate 
na passagem do rio Zscanitscale, quasi 
a meio caminho entre Sugdidi e Kutais, 
porem mais perto deste ponto do que da- 
quelle; e alem disto, os russos defende- 
rao energicamente o rio Rion em Kutais, 
onde provavelmente terão concentrada a 
força á sua disposição. Diz-se que os rus- 
sos. abandonaram Ouzourgust, em Gourill, 
e não longe de Shef-katil, sendo Aquele 
ponto oceupado por Mustapha-Pacha. 

Omer-Pacha conserva uma rigorosa 
disciplina entre as suas tropas. A pilha- 
gem é severamente punida. A cidade de 
Sugdidi e o palacio & jardins dos prince- 
pes Dadianos foram escrupulosamente res- 
peitados. Os habitantes ganharam confian- 
ça e diz-se que a princoza reinante da 
Mingrelia: vai voltar com a sua familia para 
aquella cidade. 

Tendo por varias vezes alguns caval- 
leiros Abasianos sido criminosos de. pi- 
lhagem, o generalissimo mandou-os reli- 
rar, fazendo o princepe. Miguel Hamid Bey 
responsavel pelos damnos que estes cau- 
saram. 


Uma correspondencia de - Erzeroum 
com data do 11 de Novembro diz o se- 
guinte sobre a situação de Kars: 

« Não obstante ter caido uma grande 
quantidade de neve e, do feio ser mui se- 
vero, o exercito russo ainda não abando- 
nob a sua posição diante de Kars. O ge- 
neral Mourawiell destacou do corpo de seu 
exercito uma divisão de perto de 8000 ho- 
mens, os quaes, actualmente se acham no 
Sohanli Dagb, e que, diz-se, devem mar- 
char sobre Erzeroum no caso do rendi- 
mento de Kars. A semana passada a di- 
visão russa acampada em Deli-Baba na'es- 
trada: de Bayazid! appareceu na planicie de 
Hassan-Kalch, onde encontrou e apra: 
bendeu alguma cevada e trigo. Selim-Pa- 
cha, general em chefe do segundo corpo 
d'exereito, tenciona sahir de Erzeroun ama- 
nhã com 10,000 homens a fim de marchar 
com a sua força em ausilio.de Kars. » 

O correspondente do «Constilnlionnel» 
em Constantinopla escreve em 26 de No- 
vembro, que o governo altomano tinha re- 
cebido noticias de Kars de 3 de Dezem- 
bro. Neste dia a guarnição tinha io 
do prosperamento: um ataque anti o 
pelo general Mouravielf em prspê, Es 
rigido contra uma aldea situada Le pe 
forte de Thomas Tabia. Esta à En doi 
destruida pelos Russos, que lho PT 
o fogo antes do serem della a ça pe 
com porda de 30 mortos 050 feri os, pi 


dos quaes ficaram no: campo de batalha, 


, 


| Apesar deste novo suecesso, a guarnição 
de Kars estava no mais deploravel estado 
em consequencia da falta de mantimentos 
que cada dia se ia sentindo mais. O go- 
verno ottomano mandou transportes a Bu- 
patoria a fim de embarcarem as tropas do 
contingente egypeio e transportal-as a Ba- 
toum, donde deviam marchar para Kars. 
- , 


—— —e 
NOTICIAS COMMERCIAES. 


Extracto deuma carta dos snrs. Brit & Sons, 
Re bt (Australia) de 40 de Agosto de 
so p 


Ha grande carencia de vinhos de to- 
da a qualidade, e estão-se pagando. por 
preços exorbitantes, especialmente os vi- 
nhos do Porto ordinarios e medianos. 

Não vale a pena de fazer embarques 
para este mercado longiquo senão quem 
esliver disposto a que-o seu agento guar- 
de os vinhos, e espere a boa occasiãode 
os vender, e não vendel-os logo que che- 
guem. 

Tombem temos a observar que par- 
cellas mui pequenas de vinhos, raras ve- 
zes dão tão bom resultado como carrega- 
mentos de maior vulto, pois estes ultimos 
altrabem à attênção dos compradores. 

Cambio sobro Londres, a 30 d. v., 
3a 4p. c prémio. 

Uima partida de vinhos de Lisboa, que 
aqui chegaram por via de California, ven- 
deu-se em leilão, ha dias, como segue : 
Lisboa, tinto, 1:000 barris, a */o c.por galão 


» DO a o 
Carcavellos. elo aja Tau SJ io 
Lavradio... asc.» 

Brit & Sons. 


(Jornal do Commercio). 


PARTE MARI 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 8 DE DEZEMBRO. 
» ENTRADAS, 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratiler, c. Ru- 
therford, fazandas. 
FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedado, e. 
Henriques, madeira e feijao. 
SETUBAL. — Hiate Nova Lembrança, c. 
Oliveira, trigo e arroz. 
a SAHIDAS 
HULL. — Chalapa ing. Alma, o. Williams, 


— Brigue fr. Jeune Arthur , e. 
carvão. 

SAFIM. — Patacho Amisade, c. Almeida, 

lastro. 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Ando- 
rinha, c. Silva, lastro, 

SETUBAL, — Hiate Bomfim, c. Tarré, lase 
tro. 

IDEM, — Hiate Novo sem Segundo, c. José, 
lastro. 


IDEM 9. 
ENTRADAS 
GLASGOW — Vap. ing. Vasco da Gama, 
e. Taylor. 
CORK. — Hiate Novo Feliz, c. Conceição, 
manteiga. 
VIANNA, — Hinte Alcides, c. Freire, ma- 
deira. 
FIGUEIRA, — Brigue Relampago, c. Correa, 
sal. ja 
PENIGHE. — Cahique Senhora do Rosario é 
Almas, c. Branco, varios generos. 
SAMIDAS. 
LONDRES. — Escuna ing Clarence, c. Cox, 
fruta. 
TERRA NOVA. — Palacho ing. Three Sisters, 
e. Rhode, sal. e 
MAZAGÃO: — Cabique: Nova Adelaido, o. 
- Henriques, madeira e encomendas. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing Madrid, e. 
Cook, fructr. | 
MADEIRA. —Patacho Boa Fortuna, c. Sil- 
va, varios generos, 7 
PORTO. — Beteira Conceição Oliveira, c. 
Pinto, encommendas, 
LAGOS. — Cahique Jesus Maria, c. Profi- 
rio, encommendas 
V. N. DE MILFONTES. — Hiate Nova So- 
ciodade, c. Rodrigues, lastro. 
SETUBAL. — Bateira Senhora «da Piedade, 
c. Fonseca, lastro. 
IDEM. — Bateira Conceição de Maria, d 
Tavares, lastro, 


. Nau ing. St. George. g 
Hinto do arsenal S. Martinho, 


——— 


3 


—-— 


PORTO 43 DE DEZEMBRO, 


AVEIRO. — Bateira Santa Luzia, c. Oli- 
veirn, 1 dia, sal, no c. 

LISBOA. — Barca Nossa Senhora 'da Boa 
Vingem, e. Cunha, 7 dias, assucar, a 
A. À. da Cunha & €.º 

LONDRES. — Vapor ing Ceres, c. Kava- 
naugh, 4 dias, fazendas, a Justino F. 
Pinto Basto, e 

AVEIRO, — Hiate Ilhavo 1.º, e. 
1 dia, sal, ao c. 

SAHIDAS. 

AVEIRO, — Rasca Conceição d'Aveiro, c. 
Mattos , lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Adelaide, c. 
encomendas. 

LONDRES. — Patacho Apparicio, c. Mon- 
des, vinho. 


Laugo , 


Cruz, 


IDEM 14. - 
A'S 12 HORAS DO DIA. 

Ficam fora da barra uma chalupa, 
um hiato e uma rasca ao sul, portugie- 
zes, 

Vento L (brando) e o mar bom. 


MUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TazaTRO INALIANO. 
3.º recita do 4.º mez. 
Sexta feira 14 de Desembro. 
Representar-se-ha a tragedia lyri- 
ca em 3 actos. 


BELISARIO.- 


Em um dos intervallos dançar-se- 
ha um tercetto, 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL, 
Sabado 15 “de Dezembro. 
' E 

Em beneficio de Maria da Encarnação 
Cazal Poggi. Haverá um variado divorti- 

mento, À 
- À Orchestra que em esta noute será 
mais augmentada, executará uma Ouvertura. 
A Companhia Nacional representará a 
aplaudida comedia em 3 actos, POBRE 

. 


erminada a comedia a Beneliciada 
com o: Snr. Caetano Baldanza, 1.º Tenor 
absoluto da Companhia Lirica que em obse- 
quio á Beneficiada se prestou a cantar no 
Dueto 'da Opera Áttila. 

O Sur. Abel recitará a Poezia o Ava- 
renta, composição de um Portuense. 

Terminará com a jocosa farça, 

O HOMEM DE MAO GENO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


LEILÃO. 
EMATA-SE no dia 18 do corrente 
mez na Juntina rua dos Inglezes 
n.º 80 0 casco simplesmente forrado 
de cobre, que serve para barcassa ou 
armazem para sal, do brigue ROCHA, 
surto neste Rio Douro na parte de 
V. Nova de Gaia. [1:151] 


MORÉ & €.” 


CABAM de - publicar um novo ca- 

talogo d'alguns: livros que lhes 
chegaram ultimamente, que distribuem 
gratis é alem dos annunciados rece- 
beram uma grande porção de livros 
ilustrados para = Etrennes = (pre- 
sentes.) [ 


ZABELINHA Roza de Jesus, marido 
e outros na Execução que promove 
no Juiz de Direito da 2.º vara e car- 
torio do Escrivão Vilela, contra Ma- 
noel Alves Patricio e mulher Maria 
Pereira, de S. Cosme, fazem citar 
por Editos de seis mezes a Manoel 
Alves é José Alves, auzentes no Impe- 
rio do Brazil em parte incerta para 
fallarem a artigos de habilitação como 
os e herdeiros dosexecutados e pa- 

ra todos os termos da execução, com” 


apena de revelia. [:155] 


» ticipa aos credores da mesma massa 


ka: 


fERCIO. 


LACIDO José Vieira, Manoel Pinhoi | 
ro Alves, Claudino Pereira de Fa-" 
via e Antonio Bernardo Ferreira, ten=. 


pessoas que se dignaram assistir dos. 
responsos de sepultura que tiveram 
logar no dia 30 de Novembro por al- 
ma de sua presada mãi e sogra na 
Capella da Real Irmandade de N. 5. 
da Lapa; porem podendo acontecer 
que deixassem de cumprir com este 
dever para com alguem, 0 fazem por 
esto meio, protestando-lhes sua eterna | 
[Nº 142]. 
têccaães 


A execução que pelo Juizo da Soo 

vara e cartorio de Lessa promove 
o Exmº Visconde de Castro: Silva 
contra a Viuva e filhos de Antonio 
José Gomes, se fez- penhora em uma 
morada de casas que se compoem de 
salas, quartos, cozinha, cortes de gado, 
caza de lagar, dous quintaes com Ta- 
madas, arvores de vinho e fruta, no- 
ra e diversos campos e leira de 
Javradio, que tudo junto constitue e 
forma uma linda quinta sita no logar 
da Costeira freguezia de Guilhufe, con- 
selho de Penafiel, avaliada livre de 
todos os encargos em 2:689:700 rs. 
E para ser arrematada conjuntamente 
com 14 almudes de vinho e 140 “al- 
queires de milho, se assigmou O dia 
91 do corrente Dezembro pelas 10 
horas da manhã na Praca dos Lei- 
J0es na rua d'Almada nº 66, como 
tudo melhor consta de Precatorio, de 
que é Escrivão Lima. [1:139] 


CURADOR Fiscal Provisorio da mas- 
sa fallida de José Pinto Roza par- 


tanto certos como incertos que o sr. 
Juiz Commissario da Fallencia , assi- 
gnou o dia 22 do corrente pelas 10 
horas da manhã, para no tribunal do | 
Commercio se reunirem todos os snrs. 
credores da massa para a verificação 
de creditos, e mais diligencias legaes; 
e previhe aos snrs. credores que de= 
vem ir munidos dos respectivos docu- 
mentos, assim como não faltar por si 
ou por seu bastante Procurador, sem 
o que: os “er editos não serão verifica- 
dos. [1138] 


ÇÃO Teixeira da Costa e Silva, não | 
J podendo pessoalmente agradecer 
ás pessoas que se dignaram a 
ao responso de sepultura de sua so- 
cia D. Maria d'andrade do- Espirito 
Santo, que teve lugar no dia 29 de 
Novembro, na Igteja da Ordem 3.º 
de 8. Francisco, o faz por este meio 
protestando-lhes seu eterno: reconhe-| 
cimento. [1129] 


QÃO José de Lima e Costa, cirurgião 

pela Escola Medica Cirurgica' do 
Porto, mudou a sua residencia para | 
Villa Nova de Gaia, rua de 8. Roque | 
n.º 131, e 132, onde:se presta a rece- | 
ber consultas gratuitas para os pobres | 
antes das 8 da manhã, e depois das | 
2 da tarde. [1:125]) 


ELO Juiso da Vára, escrivão 

Simões, estão correndo Editos de 
30 dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues VAraujo de Villa Nova de 
Gaya, pelos quaes são chamados Lo- 
das e quaesquer pessoas que se jul- 
enem com diveilo á quantia de — 


ga 


jet 0 G0) 


Santa Casa da Misericordia, desta 
cidade, promovia «contra “Manoel M 1 
reira, Coutinho, morador que, foi 
mesma Villa, hoje ausente no. Inpe 


do agredecido pessoalmente a todas as | vio do Brasil, cuja propriedade; tem) 


os n.º 19ºa 235 por isso quem tiver 
direijo á mesma proprivdate au seu 
producto por qualquer título, hypo- 
thecas, pinhoras, embargos; fóros , 
censos € pensões, para O deduzicem 
no referido tempo, e bem assim Os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicitado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 
cão de decimas, muletas ou fianças, 
findos os quaes serão lançados, e se 


julgará a propriedade livre e desem- 


b 


argâda para elle annunciante. 
- , [1070] 
O dia segunda feira 22 de Dezem- 
bro do corrente anno, às LI horas 
da manhã, na caza-dAssociação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 
Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 


Tanoaria, e Salão; situados: na fre- 


guezia de Villa Nova deGaia, e na 
rua do Sacramento n.º 45 a 48 
Quinta dBi chamada dos Tan- 
ques, na fréguezia de S. João de Ei- 
riz, Concelho de Paços de Ferreira; 
com campos de lavoura, arvores com 
vides, &., cazas de rezidencia, eidos &. 


livre e alodial. 


Terreno na freguezia! de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 


Monte da Fragoa com frente sobre o 


Rio Douro; tendo «Pextenção, - no to- 
do Paredão 60 e tres varas. 
[1067] 


do inverno, 


1,6008100 réis consignado no Depo- 
sito publico, provenientes de uma mo- 
rada de casas com seus armazens, 
sitas na rua das Costeiras, da mesma 
Villa, que o annunciante arrematou 


OSÉ d'Almeida Brandão, com 

armazem de. fato feito na rua 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
aos seus amigos e freguezes, que 
tem um bom sorlimento de fato 
feito, e fazendas proprias para 9 estação. 
assim como está. habilitado 
fuzer toda e qualquer obra pelo novo 
tema de cozer por maquinas, recentes 
mente chegados de Prança. [1:109] 


A rua de Bello-monte n.º 10 
Ni andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezesde 
pau mogne'e jacaranda de authores 
muito, acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. ; [620] 


MA senhora distante uma. logoa desta ei- 


dade, pertende encar -se da edu- 
ação e ensino de qualquer menina , para 

pretender qualquer ento dirija-se 
ao escriptorio do «Periodico dos Pobres.« 

ARRAFAS Inglezas de superi- 

or quallidade de 1 e meio 

demese na rua de Bello-Monte 9.º 110. 
[L:148] 

1.º andar, ha para vender umsor- 
Limento de fazendas de papier-machi 

electro-plate, al lapidado, 

ndas de Jinho da fabrica de Cran=: 


o que temas habilit necessarias, quem 
(1.115) 

À quavtilho, e metas garrafas, Ven- 
A Rua Nova dos Inglezes De 152 
(eharão), polainas e casacos imperinea 
ord & Lindsays, de Londves. [907] 


o 


Hive 
«ANTONIO José Alves 

tendo podido agradecer possoal- 
mente ai todos snrs. que assistiram na 
voute do dia 2 deste 'mez ao enterro 
do seu presado sobrinho Luiz Altônio 
Alyes Salgado na Igreja de N. Senhora 
da Lapa, o faz por este meio protes- 
tando o seu prufundo reconhecimento. 


em praça publica, por execução que | 


[15150] 
ETR en En ARE siso ii 


ENS Esasçd | 
Igado, nau) 


Fl: 134] 


Pará'o Maranhão. 
: “sas pa gulera AURORA, capitão To- 
1 7 sabirá com muita Dreyi- 
para carga é passageiros 


Wucta-se com Rodrigo Antoniv dAzevedo, 
na rua do Almada n.º 384, (1103) 


- “Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 
Subirá com «muita Drevidade: 
ainda recebe alguna 


e 


1, e 


sinho de raça ingleza, bran 
co com malhas pre! 


entregar na rua da Boa-Vista n.º 11, re 
ceberá alviçaras. (1147) 


ESENCAMINHOU-SE um cão- 


- «e dá pe- 
lo nome de Lyxce, quem o liver e quizer 


rom 
com "| Lduavdo dos Santos ma 
praia de Miragaia mn. 157. [1126] 


Para o Pará. 
A barca AMAZONA, capitão Leite, 


k ARRAFAS inglezas d 


vendem-se em casa de J.H. Andresen 
rua dos Inglezes n.º 12. [1088] 


bordo do patacho = 
Abalisado == vindo de /New-Lastls;; — 


sabirá com muita brevidade, 
recebe ainda alguma carga min- 
da e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes acomodações. Practa-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2, 

(45) O 


(U) 


1 


— Flor Oliveira. — 
[1083] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com mui 
a Brigue ALEGRE, Capitão M. 
J. Gavinho; quem no mesmo 
quizer-cavregar ou ir de passagem dirijo- 
| se ao dono Bernardo José Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. 


brevidade 


DA 


A rua de S. Niculão n.º 27 vende 
se uma porção de breu louro ame 
ricana. [1121] 


N. B. Precisa-se d'um Snr, Cirur- 
[1020] 


ARREMATAÇÃO. 


las 10 horas da manhã no arma 
hade arrematar as Machinas do nau 


em bom estado de perfeição. com 


a quem o pertender no escriptorio d 
Adiministração da Empresa Portuens 


Novembro de 1855. [1072] 


O dia 10 do proximo Janeiro pe- 
zem n.º8 no, Terreiro d'Alfandega se 
feagado vapor «Cisne,» que se achão 


consta do annuncio que se entrega 


de Navegação a vapor. Porto 27 de 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Francisco Rodrigues du Nos 
va Junior; quem no mesmo “queira carre- 
gar qu ir de, passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de 8. 
Chrespim n.º 49. (1049) 


Para o Rio de Janeiro. 
E Sabirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca — FE'— forrada 
decobre. Recebe ainda alguma 
» passageiros, é ' 
a-se com José Marques da Costa 


o 


u 


e 


75, Lem para vender cobre par 
forro de navios. [603] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 


em cima do Muro n.º 7 ou na Ba- 
teria do Ferreiro n.º 12. 


a/ — Precisa-se d'um Cirur- 


O Escriptorio deste Jornal se fa 
saber ao snr. Antonio Simões d 


dencia para lhe entergar cartas vin 


Uarvalho, ha poucos mezes chegado do 
Pará; quem precisa saber a sua resi- 


gião. (1107) 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo Brigue MONTEIRO 1.º 


não recebe curga; was sim tem 
ainda lugar para alguns passas | 


iz 


e 


das pellos brigucs Rocha, e Ligeiro. | geiros; tractando-so do seu ajuste em cum 
7 [1:154) | do muro º 245. (1135) 


-| Para 0 Rio ds Janeiro. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS, 
"COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE 
PORTO — sahirá par 
Lisboa sabbado 15 d 
Dezembro às '8 horas d 


manhã. 
Porto e Escriptorio da Companhia 


rua dos Inglezes 


10 de Deze 
1855. : E 


mbro de 
[1130] 


Para-o Para. 


vo par 
em S. Nicoldo n 


eua carga trata-se 
ai: 

Roga-se aos snrs. 
ter a bomlade de salis 
quanto unteso 


passagem 


[008] 


0) 


cá O ericuer ROCHA, capitão, José IR zom- 
EAN A, capitão, José : 1 » Dozem 
SiS» da Roo 1a, sabe imprelivelmente Samir no dia 16 de Dear; 
Re, no dia 15 do coreentes 


iros. queienas 


os cn FLOR Dk S. SINÃO, forr 
de cobre, capitão Alexandro José Alves: 
quem na mesma quizer carregar cu hir de 
passagem para o que tem excelentes con 
modos e Dom tractamento, a pagar neste 
ou maquelle porto, dirija-se ao € 
cisco, Gomes de Carvalho, na Drag 
Santa Thereza n.º 57, ou ao, capilê 


bordo, 


Para o Rio dê Janeiro. 
O NOVO BRIGUR 


TRES AMIGOS. 


da 


fu 
p 


a 


bro se o Lempo o permiltr; 
ainda recebe alguns passa 
os quaes podem tractar com O 
1 João Eduardo dos Santos, Ma” 
praia de Miragaia n.º 157. [1063] 


s| 
| 


Para Santos. 


RA, forrada de cobre, pari 
carga Lracla-se com Souves É Irmão ligo d 


1) 
Correio n.º 53, e passageiros com Ant 


n.º 64. 


Precisa-se de um snr. facultativ 
“para o musmo navio, [1044 


Vai sahir até o dia 30 do cor- 
rente a nova barca SANTA CLA- 


Do apoio Andrade Villares, rua Formosa, 


Para o Rio de Janeiro. 


am Nai sabir no fim do corrento 
2 Dezembro, infallivento, O bri- 
gue porthgnez GUILHERME, 


forrado e pregado de cobre. Ainda recebo 
alguma carga e passigeiros; trata-se e | 
do Almada n.º 971, (915) 


A 
o 
= 


mod. Vo MURTA.. 
g1o 


o|- Editor Responsavel, 


PORTO -IXPOGRAPIIA DO COMER 


